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1 INTRODUÇÃO
O trabalho de Fotografia Documental dos artefatos do Acervo da Coleção de Arte Sacra do Museu da Cidade do Rio Grande também se faz necessário porque os Museus vêm realizando este processo para preservar e salvaguardar as informações dos artefatos como documento patrimonial. Visando à disponibilização do acervo para pesquisa, viabilizar a busca do artefato em caso de subtração ou extravio e facilitar a reconstituição da peça no trabalho que compreende a sua restauração. Essas fotografias são anexadas, respectivamente, em suas fichas documentais. Tentando fugir das características de uma fotografia documental, focamos para situações momentâneas de aproximação e interferências que esses objetos proporcionavam fornecendo  melhores informações visuais e viabilizamos um melhor diálogo inclusivo entre a Instituição e representantes de diversas classes que veem visitar e realizar pesquisa no Museu.

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
As fotografias foram divididas através das diferentes tipologias do acervo, citamos como exemplo tipológico objetos de adoração, liturgia entre outras. Tendo como propósito este registro fotográfico se fez a adaptação da montagem de um estúdio porque havia limitação da composição do espaço físico e não tínhamos equipamentos precisos para este trabalho. No exercício de captação das fotografias, foi utilizado uma câmera Nikon D3100 e um flash comum e também se criou dois estúdios: um para as peças maiores e outro para as peças menores. Algumas peças de maior volumetria foram fotografadas no próprio local em que se encontram expostas, pois sua Coleção está no interior de uma edificação construída para ser uma Capela que deve ser inviolável porque é tombada pelo IPHAN. O trabalho de ambientação para o registro da imagem necessitou do fechamento do Museu, porque as fotografias foram realizadas no interior da galeria de exposição.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
O trabalho teve início com discussões técnicas sobre o espaço e ambientação e depois passou para uma análise estética de apresentação das imagens. As primeiras imagens foram espacialmente apresentadas dispostas sem interferências de objetos que desviassem a atenção da área de interesse a ser fotografada. A ferramenta editorial teve a função de realizar a readequação visual da proposta estética com a inserção de iluminação tecnicamente precisa para realçar detalhes da peça (figura 1). Algumas imagens foram utilizadas para a elaboração de novos materiais informativos que compõem à Instituição.
Figura 1 – Imagem de Nossa

Senhora das Graças
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Fonte: Danilo Xavier
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A documentação fotográfica é fundamental para a realização do processo de geração de conhecimento científico. A Antropologia Visual, Geografia Cultural, Artes Visuais, e outros ramos do conhecimento sistematizado utilizam a documentação fotográfica como representação legitima de um modo de vida, hábito, costume, cotidiano, cultura, expressão artística, manifestação estética e Processo de Trabalho, Tecnologia e Ciência. Diante deste fato a instituição museu também se utiliza deste procedimento para salvaguardar seu acervo através de arquivo fotográfico como mais uma forma de registro da existência deste bem. Assim sendo, lembramos que por meio de cartões de visita, banners, informativos e folder o museu também cria formas de diálogo e de inserção da comunidade nas suas atividades e vice – versa.
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